ESCOLA E ESTAGIÁRIO: UM COMPROMETIMENTO MÚTUO.
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Introdução

O presente propõem-se a levantar questões referentes à relação existente entre os estagiários e escolas vinculadas a FURG para a realização dos estágios do Curso de Pedagogia Licenciatura
. Buscando evidenciar questões da relação escola-universidade, à luz de análises realizadas pelas estagiárias. 

Metodologia

O processo de inserção parte da descrição etnográfica, vivenciada no interior das escolas pelas estagiarias, tendo como foco a observação do cotidiano das instituições escolares e seus diferentes contextos, PPP, entrevistas com profissionais e da relação família/escola. 

Análise

O processo de formação de educadores envolve uma relação direta com o contexto escolar. A inserção do estagiário nesse contexto requer um comprometimento por parte da Universidade, do estagiário e da Escola. Cada um exerce um papel fundamental no que tange ao exercício da prática pedagógica, sendo que a Universidade é um veículo promotor que fundamenta toda a base de formação docente do estagiário; a Escola é o espaço-matriz das vivências da ação pedagógica; o estagiário é o sujeito ativo dentro deste contexto, no qual terá a oportunidade de investigar, analisar e colocar em ação algumas de suas experiências e aprendizados. 

Ao analisar o processo de formação e nossa trajetória acadêmica, percebemos que se faz fundamental uma relação mais profunda entre escola e universidade, para que o período de estágio inicial e estágio de docência se tornem um processo de aprendizagens mútuas. Contudo, nossas experiências iniciais dentro do ambiente escolar, evidenciaram como são complexas e desafiantes as relações entre estagiários e escolas. THUM (2010:05) considera que, "o estagiário sendo um sujeito condicionado pela realidade será um agente transformador, em maior ou menor grau, a depender justamente dos contextos presentes nos tempos/espaços da ação educativa". 

Nas escolas de Ed. Infantil e Anos Iniciais em que estamos inseridas, o processo de coleta de dados foi insuficiente. Entre sentimentos de desamparo e rejeição, realizamos uma ação condicionada à compreensão do papel do estagiário sob um ponto de vista muito restritivo: de ser um docente. Compreendemos assim que nem todas as escolas, associadas à FURG, estão esclarecidas o suficiente para atender as necessidades formativas que demanda a ação do estágio inicial. A ação do estágio ultrapassa a necessidade da ação pedagógica da docência e num primeiro movimento, não se coloca como objetivo. A esse respeito ressalta THUM (2010:6) que “nos caso em que há interesse da escola na participação e na orientação dos estagiários a potencialidades do estágio e da prática docente do estagiário ganha em qualidade e densidade.”. Isso quando as escolas apresentam um que fazer para além da tradicional e arraigada noção de que estágio é ação de docência em sala de aula.
Conclusão

Partindo do pressuposto que construímos juntos os saberes e que as teorias estão fundamentalmente vinculadas às práticas, as inserções iniciais de contato dentro do contexto escolar, nos possibilitaram inúmeras experiências e aprendizados referentes ao complexo mundo educacional em muitos aspectos, porém para que isso seja efetivado, se faz necessário que as escolas compreendam seu papel de tutores de profissionais em formação.
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